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	� RESUMO

O Mindset de crescimento é uma atitude voltada para o de-
senvolvimento contínuo, que pode ser potencializada em 
indivíduos buscando um maior desempenho, engajamento e 
qualidade de vida. O conceito vem sendo aplicado relacionado 
a variáveis que remetem à academia, como desempenho aca-
dêmico e criatividade, mas é necessário relacioná-lo a variáveis 
organizacionais. Este trabalho buscou analisar a relação entre o 
Mindset de crescimento, o Mindset fixo, o Potencial Empreende-
dor e as Dificuldades para se empreender percebidas por estu-
dantes de Administração em Belo Horizonte (MG). A pesquisa 
adotou uma abordagem quantitativa transversal, apresentan-
do os resultados por meio de uma análise fatorial confirmatória 
e com dados coletados via survey. Como resultado, dentre as 
variáveis, somente o Mindset de crescimento apresentou uma 
relação positiva com o Potencial Empreendedor. Para futuras 
pesquisas, sugere-se a aplicação da metodologia em amostras 
maiores, em diferentes contextos culturais e organizacionais, 
visando a uma generalização dos resultados.

Palavras-Chave: Potencial Empreendedor, Mindset de cresci-
mento, Mindset fixo, Dificuldades para empreender

	� ABSTRACT

Growth Mindset is an attitude towards continuous develo-
pment that can be enhanced in individuals seeking greater 
performance, engagement and quality of life. The concept has 
been applied related to academic variables, such as academic 
performance and creativity, but it is necessary to relate it to 
organizational variables. This work aim to analyze the rela-
tionship between the Growth Mindset, the Fixed Mindset, the 
Entrepreneurial Potential and the Difficulties to be perceived 
by Management students in Belo Horizonte (MG). The research 
adopted a quantitative transversal approach, presenting the 
results by means of a confirmatory factorial analysis, with dadas 
collected by survey. As a result, among the variables, only the 
Growth Mindset presented a positive relation with the Entre-
preneurial Potential. For future research, it is suggested the 
application of the methodology in larger samples, in different 
cultural and organizational contexts, aiming at a generalization 
of the results.

Key-words: Entrepreneurial Potential, Growth Mindset, Fixed 
Mindset, Difficulties in new ventures
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A 1	 INTRODUÇÃO

Empreender é um ato que vem gerando pes-
quisas e discussões no meio acadêmico e gerencial, 
consolidando-se como campo teórico nas ciências 
gerenciais entre 2000 a 2010 (DORNELAS, 2012). 
Segundo a base de dados Web of Science (2018), na úl-
tima década, a quantidade de artigos publicados que 
estavam relacionados ao tema empreendedorismo 
aumentou em mais de 500%, passando de 621 artigos, 
publicados em 2007, para 3.784, publicados em 2017. 

O empreendedorismo é um dos impulsiona-
dores da economia brasileira, sendo que, conforme 
o Serviço Brasileiro de Apoio aos Micro e Pequenos 
empreendimentos (SEBRAE, 2018), as micro e pe-
quenas empresas (MPEs) representam 27% do PIB 
brasileiro e são responsáveis por 52% dos empregos 
com carteira assinada. Portanto, percebe-se a im-
portância em incentivar e promover o aumento da 
atividade empreendedora.

Paradoxalmente, na pesquisa realizada por 
Eslabão e Vecchio (2016), foi verificado que o Brasil 
possui muitas dificuldades que inibem o empreen-
dedor a abrir o próprio negócio, como o excesso 
de impostos e de burocracia, grande quantidade 
de recursos necessários para sustentar os custos e 
despesas do empreendimento e as elevadas taxas de 
juros. Além desses fatores, segundo o GEM (2016) e 
outros autores (ESLABÃO; VECCHIO, 2016; LIMA, 
2015; SILVA et al. 2017), foi possível identificar al-
guns pressupostos a respeito das possíveis causas 
dos jovens não empreenderem ou postergarem o ato. 
Dentre os pressupostos, destacam-se: (i) a disponibi-
lidade financeira, (ii) risco do insucesso, (iii) falta de 
experiência, (iv) falta de apoio familiar e/ou governo, 
(v) dificuldade em conciliar a vida profissional com 
a pessoal, (vi) excesso de dificuldade em se criar um 
diferencial das empresas já atuantes no mercado, (vii) 
o custo de oportunidade, (viii) excesso de burocracia 
e impostos (SEBRAE, 2016). 

Além das Dificuldades para se empreender, é 
possível verificar altos índices de mortalidade precoce 
de micro e pequenas empresas, como demonstra uma 
pesquisa realizada pelo SEBRAE (2016), na qual foi 
apontado que os principais motivos para a falência 
de uma empresa foram: a falta de capital, falta de 
clientes, problemas no planejamento/administração, 

problemas pessoais ou com sócios, burocracia e/ou 
impostos, forte concorrência, perda do único cliente 
e a questão de o empreendedor ter descoberto outra 
atividade. 

Um fato marcante é que a falta de preparo do 
gestor foi apontada por Baggio e Baggio (2015) como 
possível causa da mortalidade precoce de empreen-
dimentos, mesmo sendo pesquisas realizadas em 
décadas distintas. Dessa forma, percebe-se o quanto 
a educação empreendedora é importante, pois, por 
meio dela, é possível desenvolver habilidades, co-
nhecimentos e atitudes nos indivíduos, no intuito de 
torná-los grandes empreendedores.

Seguindo a teoria da educação empreendedora, 
um indivíduo com uma atitude voltada para o cres-
cimento, possuidor de um Mindset de crescimento, 
pode ter facilidade na busca por contínuos desafios e 
é direcionado para objetivos de aprendizado e desen-
volvimento cognitivo, abrindo-se para novos conhe-
cimentos acerca do quanto maximizar seu Potencial 
Empreendedor. Indivíduos que possuem o Mindset 
fixo têm objetivos direcionados ao seu próprio de-
sempenho e sentem a necessidade de mostrarem suas 
competências e habilidades para seus colegas, como 
forma de autoafirmação, o que gera, a longo prazo, um 
afastamento das tarefas desafiadoras e de mudanças 
que penetrem em sua zona de conforto (DWECK, 
2017). Já indivíduos com o Mindset de crescimento 
se desenvolvem por meio do aprendizado, assumem 
riscos, enfrentam os obstáculos e as limitações, sem-
pre em busca de uma oportunidade de superação 
e aprendizado (DWECK, 2017). Indivíduos com o 
Mindset de crescimento acreditam que as habilidades 
podem ser desenvolvidas por meio de esforço, orien-
tação e boas estratégias (DWECK, 2017).

Quando um indivíduo possui um Mindset de 
crescimento e, por isso, direciona seus objetivos na 
busca por novos conhecimentos, ele está apto a de-
senvolver seu Potencial Empreendedor, pois acredita 
que, por meio de seu esforço, conseguirá ser bem 
sucedido na tarefa empreendedora, não temendo 
desafios e riscos calculados, persistindo e perseveran-
do frente a obstáculos (FERREIRA et al., no prelo); 
GONÇALVES-FILHO et al., 2013; DWECK, 2017). 
Contudo, o trabalho sobre Mindset de crescimento 
no Brasil ainda está em fase embrionária e não foram 
encontradas pesquisas empíricas relacionando os 
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dois construtos, apesar de tal relação ser sugerida no 
trabalho de Ferreira et al. (no prelo). 

Sendo assim, a pesquisa se norteia pela seguinte 
pergunta de pesquisa: “Qual a relação entre as Difi-
culdades para se empreender, Mindset de crescimento 
e Potencial Empreendedor?”. A amostra da pesquisa, 
constituída por estudantes em Administração, se 
justifica pelo fato de o curso ter como prerrogativa 
formar empreendedores e preparar empregados para 
buscarem trabalho em grandes empresas, especiali-
zando-os em ferramentas gerenciais (LOPES, 2010). 
Assim, esses jovens são propensos a abrir o próprio 
negócio, uma vez que, durante o curso, eles adqui-
rem o conhecimento, habilidades e atitudes que são 
necessárias para gerenciar uma empresa e evitar sua 
falência.

A pesquisa tem como objetivo geral analisar a 
relação entre o Mindset de crescimento, o Potencial 
Empreendedor e as Dificuldades para se empreender 
percebidas por estudantes de Administração em Belo 
Horizonte/MG.

Como objetivos específicos, almeja-se: (i) anali-
sar a relação entre as Dificuldades para se empreender 
e o Potencial Empreendedor; (ii) analisar a relação 
entre o Mindset de crescimento e o Potencial Em-
preendedor; e (iii) analisar a relação entre o Mindset 
fixo e o Potencial Empreendedor.

2	 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Empreendedorismo no 
Brasil e seus desafios

O Brasil possui grande destaque nas pesquisas 
mundiais em relação à quantidade de empreende-
dores, entretanto há uma parcela significativa da 
população que não está empreendendo (BAGGIO; 
BAGGIO, 2015). Segundo Eslabão e Vecchio (2016), 
o Brasil possui muitas dificuldades, que inibem o 
empreendedor a abrir o próprio negócio, como o 
excesso de impostos e de burocracia, grande quanti-
dade de recursos necessários para sustentar os custos 
e despesas do empreendimento além das elevadas 
taxas de juros.

Sandhu, Sidike e Riaz (2011) e Kian, Mi e Chun 
(2016) discursaram sobre as barreiras que inibem os 

jovens malasianos a empreender, criando o próprio 
negócio, detectando dentre elas a falta de recursos fi-
nanceiros, o medo do fracasso, a falta de redes sociais, 
a preocupação familiar e a sociedade tradicional. Os 
dois últimos fatores são barreiras para o empreende-
dorismo feminino na Malásia. 

Na pesquisa realizada pelo GEM (2016), foi 
comprovado que os fatores levantados pelos autores 
Sandhu, Sidike e Riaz (2011) e Kian, Mi e Chun 
(2016) estão presentes no Brasil e há outras barreiras 
que limitam a abertura e manutenção dos novos em-
preendimentos, como acesso a recursos financeiros; 
educação fundamental, média e superior; estrutura 
tecnológica; mão de obra qualificada; legislação tri-
butária e concorrência. 

Nota-se que 58,6% dos empreendedores brasi-
leiros consideram a dificuldade de acesso a recursos 
financeiros como um fator limitante à abertura e 
manutenção de novos negócios. Este percentual não 
muda muito entre os empreendedores nascentes 
(60,2%), novos (60,0%) e estabelecidos (57,6%), o que 
indica que essa é uma barreira persistente.

Outra análise importante é referente à legislação 
e carga tributária, as quais também são considera-
das como fator limitante por uma grande parte dos 
empreendedores (44,8%). Entretanto, o percentual 
aumenta de acordo com o nível de imersão do in-
divíduo no empreendimento, ou seja, quanto mais 
o empreendedor se envolve no seu negócio, maior 
o seu contato com o sistema tributário brasileiro e, 
consequentemente, pior é sua percepção sobre seu 
funcionamento (GEM, 2016).

As micro e pequenas empresas (MPEs) repre-
sentam 27% do PIB brasileiro e são responsáveis por 
52% dos empregos com carteira assinada (SEBRAE, 
2018); por esse motivo, é importante criar incenti-
vos 	 para os indivíduos empreenderem. Segundo 
Ferreira et al. (2012), a dinâmica e o crescimento da 
economia dos países em desenvolvimento dependem, 
em grande parte, da competência de criar empresas 
capazes de sobreviver, de modo a gerar trabalho e 
renda para a população economicamente ativa 

Apesar da importância das MPEs para a econo-
mia, é possível verificar altos índices de mortalidade 
precoce de micro e pequenas empresas, além de 
baixa iniciativa para se abrir um novo negócio. Uma 
pesquisa realizada pelo SEBRAE (2010) mostrou que 
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primeiro ano de atividade. Quando se analisa o perío-
do após cinco anos da abertura da empresa, o índice 
de mortalidade chega a 58%, isto é, mais da metade 
das empresas paulistas não sobrevivem durante os 
cinco primeiros anos de atividade.

Segundo Santini (2015), a falência das empresas 
se dá por fatores de ordem gerencial, ordem finan-
ceira e ordem externa, sendo que essa última está 
relacionada à carga tributaária elevada, falta de mão 
de obra qualificada, recessão econômica do país, a 
dificuldades no acesso ao crédito e ao custo da mer-
cadoria vendida pelo fornecedor juntamente com os 
preços de vendas impostos pelos clientes, o que gera 
uma margem de lucro muito pequena. 

Analisando os dados levantados por alguns 
autores e instituições, como Sandhu, Sidike e Riaz 
(2011), Kian, Mi e Chun (2016), Eslabão e Vecchio 
(2016), Baggio e Baggio (2015), GEM (2016), Ferrei-
ra et al. (2012), Santini, (2015) e SEBRAE (2016), a 
respeito dos fatores que inibem o empreendedorismo 
e os que causam a falência das empresas, o presente 
trabalho irá considerar alguns fatores, para analisar 
a percepção dos estudantes em Administração, so-
bre a(s) dificuldade(s) e motivação(ões) para abrir 
o próprio negócio no Brasil. Esses fatores são: (i) a 
disponibilidade financeira, (ii) risco do insucesso, (iii) 
falta de experiência, (iv) falta de apoio familiar e/ou 
governo, (v) dificuldade em conciliar a vida profis-
sional com a pessoal, (vi) excesso de dificuldade em 
se criar um diferencial das empresas já atuantes no 
mercado, (vii) o custo de oportunidade e (viii) excesso 
de burocracia e impostos.

2.2	 Potencial Empreendedor

Desde 1990, muitos estudos foram conduzidos 
com a intenção de analisar quais são os fatores que le-
vam os indivíduos a optarem por empreender ou não 
(BRAUM; NASSIF, 2018). Com isso, houve também 
o aumento da elaboração de diferentes instrumentos 
de mensuração para identificar as características dos 
indivíduos que poderão se tornar empreendedores no 
futuro (BRAUM; NASSIF, 2018).

Essas características, que fazem o indivíduo op-
tar por empreender ou não, foram moldadas a partir 
das suas experiências e relacionamentos (IIZUKA; 

MORAES, 2014), e é importante analisar os fatos 
que antecederam a vida do indivíduo nos estudos 
sobre empreendedorismo. Quando se analisam esses 
antecedentes individuais, têm-se, por exemplo, que 
todo estudante que ingressa na universidade teve, 
no mínimo, doze anos de estudos e experiências em 
instituições de ensino, teve experiências com familia-
res, amigos e colegas e possui também, pelo menos, 
dezesseis anos em ambientes formais e informais. 
Portanto, os estudantes que ingressam no ensino 
superior possuem um conjunto de experiências, prá-
ticas e vivências que moldam suas características de 
comportamento e, consequentemente, seu Potencial 
Empreendedor (LOPES, 2010; IIZUKA; MORAES, 
2014).

Segundo Matthews e Moser (1996), outro fator 
que influencia o Potencial Empreendedor é o his-
tórico familiar, pois pessoas que convivem com pa-
rentes que possuem negócio próprio têm uma maior 
probabilidade em empreender, e essa proximidade 
com o ato de empreender desenvolve seu Potencial 
Empreendedor.

Segundo estudos, o indivíduo com Potencial 
Empreendedor possui espírito inovador, perseverança 
e dedicação para atingir objetivos/metas (GONÇAL-
VES FILHO et al., 2013; FILION, 1999); é criativo e 
mantém alto nível de consciência do seu ambiente, 
tendo facilidade em detectar oportunidades de ne-
gócio (FILION, 1999); é proativo, persuasivo, tem 
propensão a tomar riscos calculados, é flexível, preza 
pela independência, necessidade de realização, ima-
ginação e liderança; e possui atração por atividades 
novas e responsabilidade pelos atos que comete 
(MCCLELLAND, 1961).

McClelland (1961) é considerado um dos 
principais autores nos estudos relacionados com as 
características do comportamento empreendedor. O 
autor se destacou, por meio de sua pesquisa, realizada 
em 34 países, no intuito de encontrar características 
semelhantes entre os empreendedores de sucesso. 
Ao final McClelland (1961), identificou dez Caracte-
rísticas Comportamentais Empreendedoras (CCEs) 
compartilhadas entre os empreendedores e as dividiu 
de acordo com as três necessidades motivadoras do 
indivíduo — realização, planejamento e poder. No 
Quadro 1, destacam-se tais características e suas 
explicações.
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Segundo Minuzzi, Vargas e Fialho (2016), as ca-
racterísticas referentes à realização estão relacionadas 
com o desafio pessoal e a competição como forma 
de autoavaliação; já em relação ao planejamento, 
as CCEs estão associadas ao modo como se planeja 
fazer determinado trabalho. E por último, as CCEs 
referentes ao poder representam a influência exercida 
sobre as pessoas e o poder de mudar a opinião de 
terceiros (MINUZZI; VARGAS; FIALHO, 2016). Es-
sas características empreendedoras contribuem para 
alcançar o êxito nos negócios e enfrentar os desafios 
de empreender, da mesma forma que sua inexistência 
pode inviabilizar a formação de um negócio. 

Conforme exposto anteriormente, a educação 
pode mudar o comportamento do indivíduo, logo, o 
ensino do empreendedorismo pode desenvolver e ex-
plorar o Potencial Empreendedor, além de aprimorar 

as habilidades de gestão (ZAMPIER; TAKAHASHI, 
2014; LEIVA; ALEGRE; MONGE, 2014). 

2.3	 Mindset

O Mindset é uma atitude direcionada a deter-
minado tipo de objetivo, sendo este de aprendizado/
desenvolvimento ou de desempenho (DWECK, 
1999, 2017). Quando um indivíduo possui um di-
recionamento a objetivos de aprendizado (Mindset 
de crescimento), este irá se empenhar em aprender 
coisas novas, irá procurar sempre se desenvolver, em 
qualquer setor da sua vida, seja pessoal ou profissio-
nal, haja vista que acreditará que suas habilidades são 
maleáveis, não se conformando com seu status-quo. 
Isso não acontece quando o indivíduo tem uma pro-
pensão a objetivos de desempenho (Mindset fixo), que 
caracteriza aquele que acredita que suas habilidades 

Quadro 1  Características Comportamentais Empreendedoras (CCEs)

Caracteristica Comportamento

Busca de oportunidades e iniciativa O individuo se antecipa aos fatos, cria oportunidades de negócios com novos produtos e serviços 
(SEBRAE, 2017; MINUZZI et al. 2016).

Correr riscos calculados Estão dispostos a enfrentar situações que implicam desafios ou riscos moderados e avaliam alter-
nativas para tomar decisões (MINELLO et al. 2017).

Exigência de qualidade e eficiência Melhora continuamente seu negócio ou seus produtos, satisfaz e excede as expectativas dos 
clientes, cumpre prazos e padrões de qualidade (SEBRAE, 2017).

Persistência “Enfrenta os desafios das mais variadas formas e quantas vezes forem necessárias para superar os 
obstáculos.” (MINUZZI et al. 2016, p. 149).

Comprometimento Traz para si mesmo as responsabilidades sobre sucesso e fracasso, atua em conjunto com a sua 
equipe para atingir os resultados e coloca o relacionamento com os clientes acima das necessida-
des de curto prazo (SEBRAE, 2017).

Estabelecimento de metas “Estabelece metas e objetivos que são desafiantes e que têm significado pessoal; define metas de 
longo prazo, claras e específicas; e estabelece objetivos mensuráveis e de curto prazo.” (MINELLO et 
al. 2017, p.76).

Planejamento e monitoramento  
sistemáticos

“Divide as tarefas de grande porte em sub tarefas com prazos definidos; está sempre revisando os 
seus planos, observando as diversas variáveis que possam influenciar; faz uso de registros financei-
ros para a tomada de decisões.”(MINUZZI et al. 2016, p. 149-150).

Busca de informações Dedica-se pessoalmente a obter informações de clientes, fornecedores e concorrentes, investiga 
sempre como oferecer novos produtos ou serviços e consulta especialistas para obter assessoria 
técnica ou comercial (SEBRAE, 2017; MINELLO et al. 2017).

Persuasão e rede de contatos Cria estratégias para conseguir apoio para seus projetos, utiliza pessoas-chave como agentes para 
atingir seus próprios objetivos e desenvolve uma rede de contatos e cria bons relacionamentos 
comerciais (SEBRAE, 2017; MINELLO et al. 2017).

Independência e autoconfiança. Busca autonomia sobre normas e controles de outros; mesmo diante de resultados adversos man-
tém seu ponto de vista; confia em suas próprias opiniões mais do que nas dos outros (MINUZZI et 
al. 2016; SEBRAE, 2017).

Fonte:  Adaptada a partir de Minello et al. (2017); SEBRAE (2017), Minuzzi et al. (2016) e McClelland (1961).
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limitadas, e, por isso, empenha-se em mostrar que 
é bom naquilo que já faz, tornando-se competitivo, 
visto sua necessidade de mostrar que seu status-quo 
é algo de que deve se orgulhar e em que deve se 
agarrar com afinco, mesmo que signifique bloquear 
toda a oportunidade de desenvolvimento e mudança 
que venha a enfrentar (DWECK, 1999, 2017). Esse 
comportamento direcionado às teorias incrementais 
e de entidade foi comprovado na metanálise realizada 
por Burnette et al. (2013).

Possuir um Mindset fixo não significa que o 
indivíduo não será bem sucedido no que se propõe 
a fazer, afinal, uma pessoa que entende e trabalha 
com programação não necessariamente precisa estar 
direcionado ao aprendizado contínuo para ser bem 
sucedido (SCOTT; GHINEA, 2014). Mas, se este 
alguém atua em um ambiente competitivo, inovador, 
sujeito a mudanças estratégicas, buscando indivíduos 
com ambição e ansiosos por se desenvolver, o Mindset 
fixo pode representar um desestímulo tanto para o 
indivíduo que o possui quando para a organização de 
que faz parte (BOWER; KONWERSKI, 2017; ROUX; 
HARTEL, 2018; CANIELS et al., 2018).

Os estudos sobre o Mindset concentram-se prin-
cipalmente na área acadêmica (WHEELER; OMAIR, 
2016), em que o Mindset de crescimento mostrou uma 
relação positiva com o engajamento escolar (ZENG et 
al., 2016), desempenho acadêmico (BEDFORT, 2017; 
CLARO et al., 2016), criatividade (TANG et al., 2016; 
HUANG; LUTHANS, 2015); apesar de ser estudado 
também na Psicologia, que o analisa em conjunto com 
estressores, como ansiedade e sintomas de depressão 
(SCHRODER et al., 2017), aumento da resiliência 
(YEAGER et al., 2014; ZENG et al., 2016), bem como 
em testes para verificar a persistência de uma pessoa 
em determinada dieta ou rotina de exercícios físicos 
(BURNETTE; FINKEL, 2012). 

Dentro do campo da Administração, o estudo 
ainda se encontra em estado incipiente, concen-
trando-se dentro do campo do comportamento do 
consumidor, ao estudar a reação de detentores do 
Mindset de crescimento frente a eventos negativos 
de uma determinada marca (PUENTE-DIAZ; CA-
VAZOS-ARROYO, 2018; YIN et al., 2016), aceita-
ção de extensões da marca (MATHUR et al., 2012), 
aceitação de consumidores frente a modelos plus-size 

(CINELLI; YANG, 2016; BERUCHASHVILI et al., 
2014) ou para estudar o comportamento de busca 
de marcas pelo Instagram (SONG et al., 2019). Exis-
tem trabalhos também no campo da liderança, com 
estudos verificando a relação entre liderança trans-
formacional, Mindset de crescimento, engajamento 
e proatividade (CANIELS et al., 2018); e dentro 
do campo da estratégia, analisando a relação do 
Mindset e da cidadania organizacional (OZDURAN; 
TANOVA, 2017) e recepção a feedbacks (ZINGONI; 
BYRON, 2017). Não foi encontrado nenhum trabalho 
relacionando o Mindset de crescimento ao Potencial 
Empreendedor ou às Dificuldades de se empreender, 
apesar de tal relação ser apontada por Ferreira (2018) 
e Ferreira et al. (no prelo), uma vez que quem possui 
esse direcionamento é uma pessoa inovadora, criativa, 
determinada, competente e com tolerância a riscos, 
uma vez que o fracasso não a repreende a ponto de 
bloquear uma atitude empreendedora, como ocorre 
com indivíduos com o Mindset fixo. 

2.4	  Hipóteses

Após a revisão literária, percebe-se que vários 
autores e instituições (SANDHU; SIDIKE; RIAZ, 
2011; KIAN; MI; CHUN, 2016; ESLABÃO; VEC-
CHIO, 2016; BAGGIO; BAGGIO, 2015; GEM, 2016; 
FERREIRA et. al., 2012; SANTINI, 2015; SEBRAE, 
2016) discursaram sobre os fatores que inibem o 
empreendedorismo e os que causam a falência das 
empresas. Com base nessa revisão, o presente traba-
lho irá considerar alguns fatores para analisar a per-
cepção dos estudantes em Administração sobre a(s) 
dificuldade(s) e motivação(ões) para abrir o próprio 
negócio no Brasil e se tais percepções afetam negati-
vamente o Potencial Empreendedor desses indivíduos.

Analisando também as características do 
Mindset fixo, Mindset de crescimento e o Potencial 
Empreendedor, percebe-se que as características de 
indivíduos com Mindset de crescimento se asseme-
lham às características dos indivíduos com Potencial 
Empreendedor. Em contrapartida, as características 
dos indivíduos com Mindset fixo não possuem simi-
laridade com os traços das pessoas que possuem o 
Potencial Empreendedor. 

As Dificuldades para empreender, as quais foram 
analisadas pela pesquisa, são fatores que inibem o ato 
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de empreender. Segundo Baggio e Baggio (2015), no 
Brasil há uma parcela significativa de empreendedo-
res em potencial, os quais não estão empreendendo 
devido às dificuldades que estão presentes no país. 
Dessa forma, propõe-se que tais fatores causam um 
efeito negativo no Potencial Empreendedor. 

Além disso, alguns autores (DORNELAS, 2012; 
GEM, 2016; ESLABÃO; VECCHIO, 2016) afirmam 
que em países em desenvolvimento, como o Brasil, é 
mais comum o empreendedorismo por necessidade, 
devido às dificuldades para se inserir no mercado de 
trabalho. Ou seja, os indivíduos “decidem empreender 
por não possuírem melhores alternativas de emprego, 
propondo-se criar um negócio que gere rendimentos, 
visando basicamente a sua subsistência e de seus 
familiares” (GEM, 2016, p. 29). Por esse motivo, os 
fatores apontados irão causar um impacto negativo, 
na decisão de abrir o próprio negócio, chegando-se 
à primeira hipótese a ser testada:

H01: As Dificuldades percebidas para empreender causa um 
efeito negativo no Potencial Empreendedor.

De acordo com Dweck (2017), as pessoas que 
possuem o Mindset fixo sentem a necessidade de mos-
trar suas competências e habilidades para seus colegas, 
como forma de autoafirmação, o que gera, a longo 
prazo, um afastamento das tarefas desafiadoras e de 
mudanças que penetrem em sua “zona de conforto”. 
Dessa forma, pode-se aferir que pessoas com Mindset 
fixo se esforçam pelo sucesso, mas evitam o fracasso 
a todo custo, para que sua imagem de indivíduo 
exemplar, inteligente e habilidoso não seja contestada 
(DWECK, 2017; DWECK, 2012). Por essa razão, elas 
irão evitar tarefas que possam vir a mostrá-las como 
indivíduos fracassados e com pouca habilidade, para, 
por exemplo, abrir um negócio.

Quando o indivíduo se lança ao empreendedo-
rismo, existe uma possibilidade de que o seu negócio 
não tenha sucesso. Conforme aponta uma pesquisa 
realizada pelo SEBRAE (2016), o Brasil possui altos 
índices de mortalidade precoce de micro e pequenas 
empresa, em que 45% das microempresas brasileiras, 
que foram constituídas em 2012, não sobreviveram 
durante os dois primeiros anos de atividade. Ou 
seja, existe uma grande chance de o negócio não ter 
continuidade, e pessoas com Mindset fixo encaram 

esse resultado como um fracasso, e não apenas como 
algo que não deu certo e que contribuiu para seu 
aprendizado (DWECK, 2017; DWECK, 2012). Por 
fim, um indivíduo com o Mindset fixo tende a não 
persistir diante de obstáculos, evitando esforçar-se 
frente a um caminho desafiador, por estar demasiado 
ocupado e preso ao seu status quo, não possuindo um 
Potencial Empreendedor elevado. Chega-se, então, à 
segunda hipótese a ser testada:

H02: O Mindset fixo causa um efeito negativo no Potencial 
Empreendedor.

Diferente das pessoas com o Mindset fixo, aque-
las com o Mindset de crescimento acreditam que 
as habilidades podem ser desenvolvidas por meio 
do esforço, orientação e boas estratégias (DWECK, 
2017). Por isso procuram desenvolver sua cognição 
por meio do aprendizado e do desafio, enxergando o 
fracasso não como falta de inteligência e competência, 
mas como um estímulo para o crescimento e amplia-
ção de suas habilidades (DWECK, 2017; DWECK, 
2012). Com essa visão, esses indivíduos procuram 
por tarefas desafiadoras e mudanças que penetrem 
em sua zona de conforto, estando mais dispostos a 
assumirem riscos, enfrentarem os obstáculos e suas 
limitações (DWECK, 2017).

Portanto, indivíduos com Mindset de cresci-
mento estão mais dispostos a lidar com a incerteza 
e aceitar os resultados indesejados, não temendo os 
desafios que surgiram para atingir seus objetivos. 
Portanto essas características auxiliam o indivíduo a 
desenvolver o Potencial Empreendedor e não ter re-
ceio em abrir seu negócio, refreando o entendimento 
de que o fato de o negócio não ter tido sucesso não 
o qualifica o indivíduo como alguém desprovido de 
habilidade e inteligência. Ele enxerga os obstáculos 
sob uma perspectiva de evolução cognitiva e, por 
meio do aprendizado, não se intimida em abrir seu 
próprio negócio, persistindo em seus objetivos, pro-
curando sempre aprender com seus pares e com o 
ambiente ao seu redor.

H03: O Mindset de crescimento causa um efeito positivo no 
Potencial Empreendedor.
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Esse trabalho concentrou-se em uma temporali-
dade transversal, analisando um conjunto de variáveis ​​
durante um curto período de tempo em grupos dis-
tintos (FONTELLES et al., 2009). A amostra será não 
probabilística e por conveniência, por conta da falta 
de acesso a todos os estudantes em Administração 
(SCHIFFMAN; KANUK, 2000). Quanto a sua natu-
reza, pode ser considerada descritiva confirmatória, 
devido ao fato de ter como objetivo associar diferentes 
variáveis e inferir uma relação causal (SCHINDLER; 
COOPER, 2003). 

A coleta de dados será feita por meio do survey, 
ou seja, por meio da aplicação de questionário junto 
à população estudada. Após a coleta dos dados, será 
realizada uma análise das relações entre as variáveis 
com os seus respectivos construtos e posteriormente 
verificar-se-á como tais construtos se relacionam, de 
modo a testar as hipóteses levantadas. O survey foi 
aplicado utilizando uma Escala Likert, de sete pontos 
e duas âncoras, em que os respondentes manifestaram 
o grau de concordância, desde o discordo totalmente 
(nível 1) até o concordo totalmente (nível 7). 

A respeito das variáveis sobre Potencial Em-
preendedor, o questionário foi adaptado a partir do 
trabalho de Iizuka e Moraes (2014), o qual procurou 
mensurar o potencial e perfil empreendedor dos 
alunos e egressos em Administração. Em relação aos 
fatores a respeito das Dificuldades para empreender 
no Brasil, foi feita uma análise dos aspectos mais apon-
tados por autores e instituições Sandhu, Sidike e Riaz 
(2011), Kian, Mi e Chun (2016), Eslabão e Vecchio 
(2016), Baggio e Baggio (2015), GEM (2016), Ferreira 
et al. (2012), Santini, (2015) e o SEBRAE (2016), e, a 
partir daí, foi criado o questionário para verificar as 
dificuldades percebidas pelos alunos de Administra-
ção. Esses fatores foram: (i) os créditos de fácil acesso 
possuem altas taxas de juros, o que inviabiliza a aqui-
sição do empréstimo; (ii) os créditos com juros mais 
baixos são de difícil acesso, (iii) risco do insucesso, 
(iv) falta de experiência, (v) falta de apoio familiar 
(vi) falta de apoio do governo, (vii) dificuldade em 
conciliar a vida profissional com a pessoal, (viii) difi-
culdade em se criar um diferencial competitivo, (ix) 
custo de oportunidade, (x) excesso de burocracia; e 
(xi) excesso de tributos. As questões do Mindset foram 

adaptadas a partir da escala de Vandewalle (1997), 
o qual desenvolveu o questionário para validar um 
instrumento de orientação para metas no domínio de 
trabalho. O questionário é composto por 5 questões 
sobre o Mindset de crescimento e 8 questões sobre o 
Mindset fixo. Este último fora traduzido do inglês e 
passou por uma validação semântica e gramatical com 
alunos de pós-graduação pertencentes ao núcleo de 
pesquisa de um dos autores deste artigo.

Referente ao tamanho da amostra, Hair et al. 
(2005, p. 98) sugere ter “pelo menos cinco vezes mais 
observações do que o número de variáveis a serem 
analisadas”; com base nessa informação, conclui-se 
que os dados conseguidos foram suficientes para aná-
lise, pois obtiveram-se 202 respondentes, desse total, 
114 são do sexo feminino, e 88, do sexo masculino. 
A pesquisa foi realizada com estudantes do curso de 
Administração, tanto de faculdades privadas quanto 
publicas. A escolha por esse público se deu pelo fato 
de o curso ter como prerrogativa formar empreende-
dores e preparar os alunos para o mercado, especiali-
zando-os em ferramentas gerenciais (LOPES, 2010). 

Para tratamento dos dados, utilizou-se o soft-
ware SPSS, o qual serviu como apoio para realizar 
a análise fatorial e validar e avaliar as variáveis de 
cada construto. A análise fatorial exploratória foi 
feita separadamente para cada construto — Potencial 
Empreendedor, Dificuldades para empreender no 
Brasil, Mindset de crescimento e Mindset fixo. Primei-
ramente, buscou-se analisar a medida de adequação 
da amostra (KMO), a qual permite avaliar o quão 
adequada é a aplicação da análise fatorial, sendo que 
valores acima de 0,5 indicam adequação ao modelo 
(HAIR et al., 2005). Confirmando o primeiro teste, 
passa-se para a etapa de análise das correlações de 
cada variável com o construto. Segundo Hair et al. 
(2005), para se decidir entre tirar ou deixar uma 
variável no modelo, deve-se estabelecer quais car-
gas fatoriais valem a pena considerar. Geralmente, 
tem-se que as cargas fatoriais maiores que ±0,4 são 
consideradas mais importantes (HAIR et al., 2005, 
p. 107). Portanto, foi determinado que variáveis com 
correlações abaixo de 0,4 serão retiradas do modelo. 
Após a retirada dessas variáveis, foi analisado o Alpha 
de cronbach, o qual avalia a consistência da escala, 
sendo o limite de 0,6 mais aceito para pesquisas 
exploratórias (HAIR et al., 2005).
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Após ajuste do modelo, com base na análise 
fatorial exploratória, os dados foram exportados para 
o software SmartPLS, e realizou-se a análise fatorial 
confirmatória. O objetivo é extrair informações, 
que rejeitem ou confirmem as hipóteses levantadas 
no trabalho. O uso de análise fatorial exploratória, 
a fim de ajustar o modelo e validar o questionário, 
para então realizar análises subsequentes utilizando 
outros métodos é comum em pesquisas quantitativas 
estratégicas e dentro do campo do marketing (MAIA 
et al., 2012; RIO-RAMA et al., 2017; JUNIOR et al., 
2019; RAMIREZ-GARCIA et al., 2019; DAMÁRIO; 
COMINI, 2020). 

Segundo Hair et al. (2005 p. 480), para realizar 
uma análise fatorial confirmatória, é importante ter 
pelo menos três variáveis para cada construto. Outra 
determinação, segundo o autor, é que o Alpha de 
cronbach, na análise fatorial confirmatória, deve ser 
superior a 0,7 (HAIR et al., 2005). Outra informação 
importante é o R² ajustado, o qual leva em conta o 
número de variáveis e o tamanho da amostra para 
medir a parcela da variação de Y explicada pela va-
riação dos X, ou seja, o quanto um construto pode 
ser explicado pelas variáveis, e quanto mais próximo 
de 1, melhor (COHEN, 1988). Em relação aos valo-
res do coeficiente de caminhos (beta), não há uma 
interpretação única; a avaliação, segundo Hair et al. 
(2005), é a luz da teoria. Dessa forma, irá se analisar o 
beta, juntamente com o p-valor, para verificar se deve 
rejeitar ou não a hipótese. O valor de significância 
considerada no trabalho foi de 0,05, ou seja, para se 
aceitar a hipótese, o p-valor deve ser inferior a 0,05. 
A análise desses dados será feita primeiramente com 
toda a amostra, posteriormente será feita uma análise 
com o sexo feminino e o masculino, separadamente.

4	 ANÁLISE DOS DADOS

4.1	 Análise Fatorial Exploratória

O primeiro construto a ser analisado foi o Poten-
cial Empreendedor, cujo KMO foi de 0,805, superior 
ao limite indicado, portanto o modelo tem um bom 
ajuste para a análise fatorial. Analisando as correla-
ções das variáveis com o construto, percebe-se que os 
itens (i) O ambiente da faculdade (eventos, contatos, 

palestras, atividades curriculares e extracurriculares) 
foi favorável ao empreendedorismo; e (ii) Durante 
o curso de graduação, você participou de alguma 
atividade extracurricular oferecida pela instituição? 
apresentaram correlações inferiores a 0,4, portanto 
elas foram retiradas do modelo.

Depois de remover as variáveis, analisou-se o 
Alpha de cronbach, o qual apresentou um valor de 
0,832, mas, se a variável “Eu assumiria uma dívida 
de longo prazo, acreditando nas vantagens que uma 
oportunidade de negócio me traria” for retirada, o 
Alpha de cronbach passaria para 0,835, portanto tal 
variável foi excluída para aumentar a confiabilidade 
da escala (Tabela 1).

Posteriormente, buscou-se analisar as variáveis, 
referentes ao construto Dificuldades para empreender 
no Brasil, por meio do KMO, e foi possível concluir 
que o modelo se adéqua à análise fatorial, uma vez 
que seu valor foi superior a 0,7.

Após confirmação do teste KMO, analisaram-se 
as correlações das variáveis e notou-se que as variáveis 
(i) Dificuldade em criar um diferencial competitivo e 
(ii) Custo de oportunidade apresentaram correlações 
inferiores a 0,4, sendo, portanto, retiradas do modelo.

Analisando Alpha de cronbach, percebe-se que o 
valor foi de 0,711, o qual é superior a 0,7, entretanto 
se a variável “Dificuldade em conciliar a vida pro-
fissional com a pessoal” for retirada, o Alpha passa 
para 0,721. Logo, optou-se por remover a variável e 
melhorar a confiabilidade da escala (Tabela 2).

Em relação ao Mindset de crescimento, perce-
be-se que o modelo se ajusta perfeitamente à análise 
fatorial, pois seu KMO foi de 0,879. Todas as variáveis 
apresentaram correlações superiores a 0,4, portanto 
nenhuma foi retirada. E o modelo possui uma alta 
confiabilidade, pois o valor de Alpha de cronbach foi 
de 0,889 (Tabela 3).

Por último, analisou-se o Mindset fixo, onde o 
KMO foi de 0,633, o qual é superior a 0,5, portanto o 
modelo está adequado para a análise fatorial.

Analisando as correlações das variáveis com o 
construto, percebe-se que os itens: (i) Evitar demons-
trar pouca habilidade é mais importante que aprender 
uma nova tarefa; (ii) Eu me preocupo em pegar uma 
tarefa que mostre que eu possua pouca habilidade 
para desempenhá-la; e (iii) Eu prefiro evitar tarefas 
no trabalho em que possua baixo desempenho apre-
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Corrected Item-Total 

Correlation
Cronbach’s Alpha  

if Item Deleted

Eu assumiria uma dívida de longo prazo, acreditando nas vantagens que uma oportuni-
dade de negócio me traria

,291 ,835

Me relaciono muito facilmente com outras pessoas ,374 ,827

No meu trabalho e/ou estudo, sempre planejo muito bem tudo o que faço ,397 ,826

Conheço várias pessoas que poderiam me auxiliar profissionalmente, caso eu precisasse. ,431 ,824

Profissionalmente, me considero uma pessoa muito mais persistente que as demais ,452 ,822

O curso me forneceu/fornece suporte para empreender ,458 ,822

Frequentemente, as pessoas pedem minha opinião sobre os assuntos de trabalho ,488 ,819

Nas atividades que executo, normalmente, influencio a opinião de outras pessoas a 
respeito de um determinas assunto

,525 ,817

Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria fácil para mim ,533 ,816

Ser um empreendedor implicaria grande satisfação para mim. ,527 ,816

Eu conheço os detalhes práticos necessários para criar uma empresa. ,571 ,813

Creio que tenho uma boa habilidade em detectar oportunidades de negócio ,603 ,812

Tenho a firme intenção em criar uma empresa em breve ,577 ,812

Fonte:  Resultado da Pesquisa (2018)

Tabela 2  Valor de Alpha de cronbach, se uma variável da Dificuldade para empreender for excluída

 
Corrected Item-Total 

Correlation
Cronbach’s Alpha  

if Item Deleted

Dificuldade em conciliar a vida profissional com a pessoal ,221 ,721

Falta de apoio familiar ,243 ,720

Os creditos com juros mais baixos são de difícil acesso ,386 ,686

Falta de experiência ,395 ,685

Falta de apoio do governo ,431 ,678

Risco do insucesso ,451 ,676

Excesso de tributos ,479 ,672

Os creditos de fácil acesso possuem altas taxas de juros, o que inviabiliza a aquisição do 
empréstimo

,460 ,672

Excesso de burocracia ,516 ,666

Fonte:  Resultado da Pesquisa (2018)
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sentaram correlações inferiores a 0,4, portanto elas 
foram retiradas do modelo.

Depois de excluir as variáveis, analisou-se o Al-
pha de cronbach, o qual apresentou um valor de 0,445, 
mostrando que a escala não possui confiabilidade, 
entretanto percebeu-se que, se a variável “Eu tento 
entender o que posso fazer para provar minhas habi-
lidades para as outras pessoas em meu trabalho” fosse 
retirada, o Alpha de cronbach, passaria para 0,595. 
Portanto retirou-se essa variável para aproximar o 
Alpha do valor aceitável para aumentar a confiabi-
lidade da escala. Após retirar a variável e analisar o 
Alpha de cronbach novamente, percebe-se que, se a 
variável “Eu evito tarefas em que exista a chance de 
me mostrar incompetente no trabalho” for retirada, 
o Alpha passa para 0,738, dessa forma optou-se por 
retirar a variável e aumentar a confiabilidade da escala 
(Tabela 4).

5	 ANÁLISE FATORIAL 
CONFIRMATÓRIA 

Referente ao pré-requisito de se ter pelo menos 
três variáveis para cada construto (HAIR et al., 2005), 
percebe-se, por meio da Tabela 26, que o modelo 
satisfaz tal condição, pois, após retirar as variáveis na 
análise fatorial exploratória, o modelo ficou com doze 
variáveis no Potencial Empreendedor, oito nas Difi-
culdades para empreender no Brasil, seis no Mindset 
de crescimento e três no Mindset fixo; logo o modelo 
está apto para uma análise fatorial confirmatória.

Primeiramente, procurou-se analisar os dados 
de forma a abranger respondentes de ambos os sexos. 
Analisando o Alpha de cronbach, por meio da Figura 
2, pode-se concluir que o modelo atende a determi-
nação de que o valor de Alpha deve ser superior a 0,7 

Tabela 3  Valor de Alpha de cronbach, se uma variável do Mindset de crescimento for excluída

 
Corrected Item-Total 

Correlation
Cronbach’s Alpha  

if Item Deleted

Prefiro executar tarefas que assumam riscos para desenvolvê-las ,663 ,878

Pra mim, desenvolver habilidades no trabalho é muito importante ,671 ,876

Eu estou disposto a escolher tarefas desafiadoras em meu trabalho, onde eu possa apren-
der bastante com elas

,684 ,873

Eu frequentemente procuro por oportunidades para desenvolver novas habilidades e 
conhecimentos

,711 ,869

Eu prefiro situações no trabalho que exijam alto nivel de habilidade e talento ,720 ,867

Eu gosto de tarefas difíceis e desafiadoras, onde eu possa aprender novas habilidades ,801 ,853

Fonte:  Resultados da pesquisa (2018)

Tabela 4  Valor de Alpha de cronbach, se a variável “Eu tento entender o que posso fazer para provar minhas habilidades para as outras pes-
soas em meu trabalho” for excluída

 
Corrected Item-Total 

Correlation
Cronbach’s Alpha  

if Item Deleted

Eu evito tarefas que exista a chance de me mostrar incompetente no trabalho ,102 ,738

Eu me preocupo em mostrar que posso desempenhar minhas tarefas melhor que meus 
colegas

,409 ,497

Em meu trabalho prefiro tarefas onde posso provar minhas habilidades para outras 
pessoas

,508 ,416

Eu gosto quando outras pessoas no meu trabalho saibam o quanto eu desempenho bem 
minhas atividades

,573 ,383

Fonte:  Resultado da pesquisa (2018)
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pois todos os Alphas foram maiores que 0,7.
Já em relação aos betas (B), nota-se que seus 

valores foram diferentes de 0, entretanto analisando 
os p-valores (A), percebe-se que seus valores foram 
maiores que 0,05 em relação a Dificuldades para Em-
preender e Potencial Empreendedor; e o Mindset Fixo 
e o Potencial Empreendedor; dessa forma devem-se 
rejeitar as hipóteses 01 e 02, ou seja, as Dificuldades 
para empreender e o Mindset fixo não influenciam o 
Potencial Empreendedor (Figura 3). Entretanto, no 
Mindset de crescimento e no Potencial Empreendedor, 
têm-se um beta positivo (0,486) e um p-valor inferior 
a 0,05, confirmando a hipótese 3, segundo a qual o 
Mindset de crescimento influencia positivamente o 
Potencial Empreendedor (Figura 3).

Nota-se que o R² ajustado apresentou um valor 
de 0,307, mostrando que o Mindset de crescimento 
explica 30,7% do Potencial Empreendedor, confir-
mando mais uma vez que a hipótese 3 foi validada. 

O Mindset fixo não apresentou relações com 
o Potencial Empreendedor, possuindo um valor de 
p>0.05, bem como um beta menor que 5% de signi-
ficância, assim como a dificuldade de se empreender.

6	 DISCUSSÃO

O presente trabalho buscou analisar a relação 
entre o Mindset de crescimento e Fixo, as Dificuldades 
percebidas por estudantes em Administração de se 
empreender e o Potencial Empreendedor destes estu-
dantes. Para isso, utilizaram-se três questionários, que 
passaram por uma validação fatorial a fim de verificar 
a confiabilidade e ajuste do modelo. Nessa análise 
prévia, verificou-se que: (i) o questionário de Iizuka 
e Moraes (2014), com KMO=0,805, após a retirada 
de 3 variáveis com cargas externas inferiores, adquiria 
um Alpha de cronbach de 0,835; (ii) o questionário da 
dificuldade em se empreender, adaptado de 8 traba-
lhos prévios, apresentou um KMO=0,701, e, após a 
retirada de uma variável, apresentou confiabilidade de 
0,721; (iii) o questionário do Mindset de crescimento 
(VANDEWALLE, 1997) possui KMO=0,879 e um 
alpha de 0,889, não sendo necessário retirar nenhum 
item da escala; e (iv) o Mindset fixo (VANDEWALLE, 
1997), com KMO=0,633,apresentou um Alpha abaixo 

de 0,60, o que, com a retirada das questões que ligava 
o Mindset a uma atitude bloqueadora (Mindset fixo 
bloqueador), fazia subira confiabilidade da escala 
para 0,738. O questionário final, com 32 questões, 
passou-se então para a etapa final da análise, uma 
análise fatorial confirmatória.

O estudo pautou-se em três hipóteses. A primei-
ra hipótese refere-se às Dificuldades de se empreender 
influenciando negativamente o Potencial Empreende-
dor, uma vez que estas dificuldades são fatores que ini-
bem o ato de empreender, principalmente com a falta 
de incentivo fiscal e econômico do país (BAGGIO; 
BAGGIO, 2015; GEM, 2016; ESLABÃO; VECCHIO, 
2016). Porém, na análise confirmatória, essa hipótese 
não se confirmou, o que pode ser verificável ao se ana-
lisar teorias do comportamento empreendedor, que 
versam que, quando o indivíduo possui características 
empreendedoras e a incentivam, essas dificuldades 
são apenas obstáculos a serem ultrapassados, tendo 
a persistência, a dedicação e a capacidade de assumir 
riscos como características marcantes. 

Já o Mindset fixo também não apresentou uma 
relação estatisticamente relevante com o Potencial 
Empreendedor, não confirmando a hipótese 2. Era 
esperado que alguém com Mindset fixo uma vez que 
estivesse focado em seu próprio desempenho, evitaria 
determinadas atividades/tarefas para não se mostrar 
incapaz, o que vai contra características importan-
tes do Potencial Empreendedor, como autoeficácia, 
potencial inovador, tendência a desafios e a assumir 
riscos calculados, porém, o Mindset fixo não se ligou 
ao Potencial Empreendedor (GONÇALVES-FILHO 
et al., 2013; LOPES, 2010, DWECK, 2012, 2017).

Por fim, confirmou-se a hipótese 3, ou seja, o 
Mindset de crescimento influencia positivamente o 
Potencial Empreendedor, com um potencial explicati-
vo de 30,7%. Portanto conclui-se que o indivíduo que 
está disposto a desenvolver tarefas desafiadoras, a sair 
de sua zona de conforto, a assumir riscos, enfrentar 
os obstáculos e suas limitações possui o Potencial 
Empreendedor e, consequentemente, o Mindset de 
crescimento. Dessa forma, ele irá direcionar seus 
objetivos na buscar por novos conhecimentos, pois 
acredita que, por meio de seu esforço e perseverança, 
conseguirá ser bem sucedido na tarefa empreendedo-
ra (LOPES, 2010; GONÇALVES-FILHO et al., 2013; 
DWECK, 2017). A relação entre os dois construtos 
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Figura 2 Alpha de cronbach, toda amostra

Fonte: Realizada pela pesquisa (2018)

Figura 3 Beta e p-valor, toda amostra

Fonte: Realizada pela Pesquisa (2018)
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(2018) e Ferreira et al. (no prelo). Em adição, traba-
lhos como o de Ireland et al. (2003) falam sobre o 
Mindset empreendedor, que se assemelha ao Mindset 
de crescimento na medida em que trazem abertura a 
novas experiências e aprendizado, sendo orientados 
para o crescimento. Porém o Mindset de crescimen-
to está ligado ao aprendizado de coisas novas e ao 
crescimento intelectual e prático, para contribuição 
sistêmica junto à organização, e o Mindset empreen-
dedor está ligado à atividade empreendedora por 
si só (IRELAND et al., 2003; DWECK, 1999, 2017; 
FAGUNDES et al., 2014).

7	CONCLUSÃO

Este trabalho buscou analisar se existe uma 
correlação entre as Dificuldades para empreender, 
Mindset fixo e o Mindset de crescimento com o Po-
tencial Empreendedor. A pesquisa foi realizada em 
instituições públicas e privadas de Belo Horizonte/
MG, por meio da aplicação presencial do questionário 
e via e-mail. 

Para tratamento dos dados, foi utilizado o 
software SPSS, e foi realizada uma análise fatorial 
exploratória, com o objetivo de validar o questionário 
aplicado. Após essa análise, as variáveis que tiveram 
uma correlação abaixo de 0,4 foram retiradas, e os 
dados foram exportados para o software SmartPLS, 
o qual foi utilizado na análise fatorial confirmatória. 

A pesquisa permitiu concluir que o Mindset 
de crescimento impacta positivamente o Potencial 
Empreendedor. Ou seja, o indivíduo com Potencial 
Empreendedor possui um Mindset de crescimento, 
dessa forma, direciona seus objetivos na busca por 
novos conhecimentos, se desenvolve por meio do 
aprendizado, assume riscos, enfrenta os obstáculos 
e sempre procura uma oportunidade de superação 
e aprendizado. 

Como limitações da pesquisa, aponta-se o fato 
de a amostra ter sido reduzida, com 202 responden-
tes, o que pode ter levado os construtos Dificuldades 
para empreender e Mindset fixo a não influenciar o 
Potencial Empreendedor. A sugestão é que se apli-
que o questionário em mais indivíduos e que se faça 
novamente a análise para generalizar tais relações. 

Outra limitação é o fato de o questionário utilizado 
limitar as respostas dos alunos, fazendo-os responder 
apenas de acordo com as variáveis apresentadas. Em 
pesquisas futuras, sugere-se que sejam realizadas pes-
quisas qualitativas, no intuito de se obter informações 
mais detalhadas e precisas, ou mesmopesquisas em 
caráter experimental, como foi sugerido em outras 
pesquisas (FERREIRA et al., no prelo), bem como 
aderir a designs longitudinais para verificar a relação 
entre os construtos por um período maior de tempo, 
buscando uma sustentabilidade dos resultados.

Sugere-se também que sejam realizadas outras 
análises como, por exemplo, investigar se há diferença 
no Mindset de crescimento dos alunos de instituições 
públicas e privadas, ou por ano do curso, ou até mes-
mo aplicar o questionário a alunos de outros cursos 
e fazer uma análise do Mindset de crescimento, com-
parando-o de acordo com os cursos. Adicionalmente, 
sugere-se a análise da relação positiva entre o Mindset 
fixo ligado ao desempenho e do Potencial Empreen-
dedor, averiguando se essa relação é contínua ou se 
forma uma curva em U. 

O trabalho procurou analisar os dados de for-
ma transversal, não podendo inferir uma relação de 
causa e efeito entre os construtos da análise fatorial 
confirmatória. Sugere-se, para os futuros trabalhos, 
que essa relação seja testada por meio de trabalhos 
longitudinais, utilizando designs experimentais. Pro-
põe-se também a aplicação dessa metodologia em 
outras culturas e para diferentes unidades amostrais.

Apesar dessas limitações, acredita-se que a ferra-
menta utilizada cumpriu o seu papel e contribuiu para 
que o trabalho atingisse seus objetivos. A pesquisa 
também contribuiu para ressaltar a importância da 
educação empreendedora para o desenvolvimento 
do Potencial Empreendedor de estudantes, bem 
como potencializar nesses alunos um Mindset de 
crescimento que os ajude a perseguir e persistir na 
desafiadora tarefa de empreender.

Como contribuição gerencial, o trabalho aferiu 
que uma organização que invista em indivíduos com 
um Mindset de Crescimento pode levar a um Poten-
cial Empreendedor, que é requerido em organizações 
envoltas em uma cultura de inovação, direcionada 
a objetivos de aprendizado e desenvolvimento 
organizacional/pessoal.
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